ESTAMOS DORMINDO SOB CÉUS ESTRANHOS
A FESTA DA PORCIÚNCULA – DAVID B. COUTURIER, OFM PHD, DMIN

No ano de 1971, os “ROLLING STONES” lançaram a canção, “ A MOONLIGHT MILE”(UMA MILHA À LUZ DA LUA), que fala de sonhos, esperanças e lar. Permitam-me citar algumas palavras.

ESTOU DORMINDO SOB OS CÉUS ESTRANHOS

APENAS OUTRO LOUCO, LOUCO DIA NA ESTRADA

MEU SONHO ESTÁ ESMORECENDO AO LONGO DA LINHA DA VIA FÉRREA

ESTOU ME ESCONDENDO IRMÃ (MAS) ESTOU A CAMINHO DE CASA

ESTOU, POR POUCO, UMA MILHA À LUZ DA LUA, DESCENDO A ESTRADA.

Pensando sobre esta Festa da Porcúncula, imaginei Francisco de Assis na estrada, como, de costume, estava, tentando dormir sob os céus estranhos, estranhos e querendo somente chegar em casa, para o único lugar na terra que ele, mais do que qualquer outro, amava a pequena Igreja de Nossa Senhora dos Anjos, no vale de 2,5 milhas abaixo da cidade de Assis.

Ele amava aquele lugar. À medida que tentava sair do seu colapso emocional e espiritual depois da sua horrível experiência da guerra, Francisco achou este lugar. Era somente uma igreja em ruínas, em campos lamacentos, no fundo da floresta de grandes carvalhos. O lugar precisava de amparo. Suplicava reparos.

Francisco passou meses reconstruindo este espaço ignorado por muito tempo, pedra por pedra. Foi o espelho  imagem do projeto da sua própria vida de vinte anos e pouco, tentando dar sentido a uma adolescência desperdiçada pela avareza e violência, devedor a um Deus apocalíptico de juízo ameaçador e vingança furiosa. Neste lugar, Francisco não estava apenas reconstruindo uma igreja, ele estava reconstruindo sua vida. Não estava somente renovando um santuário: ele estava restaurando sua alma.

Esta pequena capela costumava acolher peregrinos em busca de Deus, mas isto foi a muitos anos atrás. Agora, estava vazia e ociosa do mesmo jeito como Francisco chegara a ver a sua vida familiar e sua experiência de igreja, quando ficou despido na praça pública e devolvera ao pai todas as suas vestes e todo passado.
Francisco queria encher este lugar vazio com a abundância de Deus que ele estava começando a sentir em fraternidade com as estrelas e planetas numa noite iluminada pela lua. Ele queria restituir ao silêncio  deste lugar-oco, isolado, a sinfonia de louvor que já estava começando a ouvir das pombas, corvos e rouxinóis que pregavam para ele.
E a Porciúncula tornou-se seu espaço sagrado além da solidão e vazio. Outrora havia somente pedras e sonhos. Mas agora, ele tinha fraternidade com irmãos, com irmãs, com leprosos, com os pássaros no ar e com toda a criação. Foi aqui que ele encontrou a “paz além de todo entendimento”. Foi aqui que acolheu Clara, cortou seu cabelo e vestiu-a na nova abundância de Deus. Foi aqui onde 5.000 irmãos se juntaram para planejar sua vida de liberdade econômica e espiritual. Foi aqui há 800 anos,  hoje onde peregrinos podem chegar para a indulgência e experimentar o perdão de todos os seus pecados e sentir o amor de Deus – o Bem, Todo Bem, Sumo Bem, sempre e para todos.

Irmãs, estamos dormindo sob  estranhos, estranhos céus. Antigamente vivemos num mundo encantado onde o povo poderia sentir Deus em todos os lugares, um Deus que poderia ser encontrado no livro da natureza e experimentado nas Escrituras. Mas, agora, não.
Estamos dormindo sob céus estranhos quando filósofos e intelectuais propõe para nós uma vida desencantada, onde a infinitude de Deus está substituída pela infinitude de bens num mundo levado ao consumismo.

Estamos dormindo sob céus estranhos quando não queremos mais construir pontes cruzando outras culturas e somente queremos afastar o povo e o mundo para longe. 

Estamos dormindo sob céus estranhos quando ameaçamos o planeta, ignoramos os refugiados, rejeitamos os estrangeiros e permitimos que mulheres e crianças sejam traficadas para fins sexuais e comerciais.

Estamos dormindo sob céus estranhos quando ainda precisamos discutir se a vida dos negros deveria importar ou se a vida no útero deveria ser protegida.
Estamos dormindo sob céus estranhos quando um Papa cujo nome é Francisco está tentando conduzir a Igreja a tornar-se mais focalizada nos pobres, mas está sendo ridicularizado e rejeitado pelos seus próprios Cardeais.

Mas, Irmãs, está na hora de encontrar de novo nossa morada e de reconstruir nossas vidas e de escolher outra vez nossa “pequena porção”.

Francisco amava a Porciúncula.

Possa eu sugerir que está na hora de amar Allegany, esta pequena porção, no desfiladeiro Sul, à sombra das Montanhas Encantadas. Não estou falando da cidade de Allegany, mas da Allegany – a Missão.

Sou um daqueles peregrinos que descobriram a Pequena Porção da floresta no tempo de fraternidade. Ao longo dos anos descobri Allegany na beleza simples de sua Missão e no sentido sereno de suas profecias. Há mais de 25 anos observei Kathy Uhler na ONU apresentando a compaixão internacional, muito antes do que outras religiosas se interessassem em desenvolvimento sustentável e no tráfico de humanos. Conheci Margaret Mary Kimmins impelindo dioceses a justiça social e depois na sua primeira administração, agindo para garantir que a missão de Allegany fosse continuamente criativa através de Verbas durante gerações futuras.
Fui à Jamaica e vi o sistema educacional que muitas “Alleganies” haviam construído, oferecendo aos jovens um futuro cheio de promessa e esperança. Fui à Flórida  e vi o que o tratamento de saúde é quando a missão de Allegany satisfaz as necessidades da Saúde dos pobres e dos privados de direitos.

Subi ao andar de cima. Os quartos aqui podem parecer muito longe do frenesi ministerial nos lugares como a cidade de Nova York, Camden, St. Petersburg, Kingston e Anápolis, Brasil. Mas, o amor de Allegany liga todos estes lugares. O tratamento de Saúde é sempre tratamento de amor, sempre que as Alleganies estejam envolvidas. No fundo de todo ministério ligando cada ação das Irmãs está presente o fogo do amor Franciscano.

Então, Irmãs, não temo dormir sob céus estranhos – enquanto estou perto de Allegany.

E isto é a minha prece para cada uma de vocês. Os tempos podem parecer estranhos, o trabalho da fé e justiça pode se tornar cada vez mais difícil e cansativo. Talvez vocês terão de experimentar, às vezes, um louco, louco dia de estrada ministerial. Mas, irmãs, vocês tem um abrigo: vocês tem uma pequena porção da amada comunidade de Deus. É ALLEGANY, o sonho, o sentido e a missão.
Que isto possa sempre lhes trazer paz e todo bem, agora e para sempre, Amém.

